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V E H U 27 Ml il MiNUiT 

Candeur. Candide 
9o ci te t ex tue l l emen t le d ic t ionna i re 

•fie Larousse , au risque de faire de la ré
c l a m e , d 'a i l l eurs g ra tu i t e , à cet exce l len t 
Vivre. 

C a n d e u r (en la t in Candor, b l a n c h e u r 
'éclatante). i ngénu i t é . P u r e t é d 'ame, con
fiance naïve. 

Candide . Qui a d e la c andeu r . Les ean-
'dides sont souvent les dupes dts trom
peurs. 

E h I b ien, vra i , d u d iab le si j e me> re 
c o n n a i s , à la fois, d a n s les déf ini t ions 
préc i tées d u livre c l a s s ique et d a n s le 
c a s de la cé lèbre s œ u r d 'Ormesson ' 

El le s 'appelle « Candide », c 'est en
t e n d u , et j e veux b ien t en i r p o u r a c q u i s e 
a u x déba ts , et m ê m e p roc l amer , à l'u
s a g e de la postér i té , l 'éclatante b lan
c h e u r de p s a u d e cet te r e l ig ieuse fin d e 
s iècle . 

A u su rp lus , ce r t a ins d ' en t r e v o u s pré-
Téreront s a n s jioule y croire, avec moi, 
«pj* d 'a l ler "y**»*:. L ' encens satire, te 
p a t c h o u l i m o n d a i n font, dit-on, m a u v a i s 
mét rage . P a i x a u x p u d i q u e s « dessous » 
congrégan i s t e s l Et q u e sa in t e A n n e , la 
p a t r o n n e d 'Ormesson , d e San Sa lvadour 
e t a u t r e s « p u r é e s no i r e s » n o u s soi t 
l avorab le , p o u r n o t r e v e r t u e u s e d iscré
t ion I 

Q u a n t à l ' ingénui té , p o u r l a s œ u r Can
d ide c 'est b ien u n e tou t au tee chose . F o r t 
p r o b a b l e m e n t la re l ig ieuse avait-ette 
l a i s sé de n o m b r e u x l a m b e a u x d e la 
s i e n n e acc rochés a u x affaires mul t ip les 
e i b iza r res , écloses sous sa corne t te vé
n é r é e . 

11 est n o m b r e d e négociants , fort hon
nê tes , avisés q u r l imi ten t l e u r s o p i r a -
t i ons commerc ia l e s p a r p r u d e n c e p o u r 
l e u r bon r enom, p a r respec t p o u r les 
c a p i t a u x d o n t i ls on t c h a r g é e t respon
sabi l i té . 

L a soeur C a n d i d e n e se p iqua i t p o i n t 
He p r u d e n c e , e t les règ les de l a compta
bi l i té pa ra i s sa i en t fort pué r i l e s à sa be i le 
( m e de dévote e n t r e p r e n a n t e . 

Q u a n d le cl iché T u b e r c u l e u x cessa i t 
fie faire recette, bien vite on t rouva i t u n e 
a u t r e mi sè re h u m a i n e à exploiter , avec 
la règle docile et compl ice d e l 'o rdre d e 
sa in te A n n e . Les gou t t e s antigoutteuses 
ou la poudre d u m ê m e n o m vena i en t au 
secour s d u crachoir anlituberculeur, 
e tc . , e tc . C e l a i e n t des ' spécial i tés d e la 
ma i son . P a u v r e s secours , g ro te sques in
ven t ions , d a n g e r e u s e voie d a n s laque l le 
l a n o n n e s ' engageai t avec l ' ap lomb im
p e r t u r b a b l e des g e n s de re l ig ion . L e b o n 
Dieu n'esl-il point là p o u r r e m e t t r e au 
p o i n t les affaires d e ceux qu i c h a n t e n t 
q u o t i d i e n n e m e n t s e s louanges , a u x vê
p r e s et à ma t ines ? 

L a s œ u r Cand ide s'en r appor t a i t a sa 
b o n n e étoile céleste p o u r le s u r p l u s d e 
Fes spécu la t ions compl iquées Bien sur , 
elle é tai t t o m b é e s u r la comète d e Hailey, 
q u i a fait faillite, c o m m e toute le m o n ï e 
l e sa i t e t n ' e s t p e i n t appa rue , le 19 m a i . 

Seu l , le j uge d ' ins t ruc t ion a p p a r a î t 
a u j o u r d ' h u i , peut-être , d a n s les s o n g e s 
t roub lés d e soeur Cand ide . 

Q u a n d j e d i s « peut-ê t re », c 'es t q u e 
tout d ' un c o u p je m e rappe l le que l s mer 
veil leux m o y e n s g e n s dévots e u r e n t tou
jou r s , p a r pr iv i lège , à l eu r d isposi t ion, 
e t s œ u r c a n d i d e doit e n avo i r plein le 
c a b a s . 

A h I s i u n c o m m e r ç a n t o rd ina i r e ava i t 
b r a s s é d e s affaires selon les formuler , 
b ien spéciales , d e s œ u r Candide , il n ' e û t 
p a s l o n g t e m p s e x e r c é e n sécur i t é s a pro
fitable i n d u s t r i e I A l 'égard d e cet te reli
g ieuse , c o m b i e n d 'a t ténuat ion , d e ré 
s e r v e . M a p a r o l e ! il a fallu p r è s d e 
q u i n z e j o u r s à la jus t i ce p o u r se déc ide r 
a qual i f ier d ' a b u s d e confiance le s ingu
l i e r c o m m e r c e de s œ u r Cand ide ; il a 
fallu le su ic ide d e l 'un de ses col labora
t eu r s i m m é d i a t s p o u r q u e le juge d ' ins
t ruc t ion d é c e r n â t con t re elle u n m a n d a t 
d 'a r rê t . 

pMquer la p l u p a r t d e s dél i ts , la p l u p a r t 
d e s c r i m e s c o m m i s , plU3 ou m o i n s i r ré
s i s t ib lement , p a r l e u r s a u t e u r s . 

La m a c h i n e h u m a i n e est chose s i es
sen t ie l l ement fragile, mys t é r i euse , dé
conce r t an te , q u e je con tes te t rè3 s incè
r e m e n t à la société le d ro i t d e p u n i r , 
tou t e n lu i r e c o n n a i s s a n t le devoi r d e 
se me t t r e à l 'abr i d u d o m m a g e q u e peu
v e n t vouloir exe rce r c o n t r e e l le ce r t a in s 
i nd iv idus m a l équ i l ib rés , s u r g i s s a n t d e 
Ci, d e la, d a n s les c i r cons tances d ive r ses . 

D o n c q u e s œ u r Cand ide bénéficiât , 
p o u r l 'appl icat ion de la pe ine , d e telles 
cons idé ra t ions , q u e l'on vit en elle u n e 
m a l h e u r e u s e at te inte de la m o n o m a n i e 
d e s g r a n d e u r s , je n 'y ve r r a i s m o i - m ê m e 
a u c u n inconvén ien t ; m a i s je p r e n d s 
acte, dè3 ma in t enan t , d e s p rocédés de 
dél icatesse, d ' ex t r ême d o u c e u r q u e l 'on 
a employés à l ' égard d ' une re l ig ieuse e t 
qu i con t ras ten t s i é l o q u e m m c n t avec ies 
p rocédés don t on u s e tou jours con t re d e 
p a u v r e s d iab les qu i n ' on t p a s l a b o n n e 
for tune d 'avoir u n froc, u n e sou t ane , u n 
v ê t e m e n t re l ig ieux s u r Tes épau les . 

P o u r le res te , je m ' en dés in té resse . Le* 
mi l l ions so t t emen t dépensés n ' on t élé 
d o n n é s p i r la p l u p a r t des esc roqués que 
d a n s u n é lan d ' a rdeu r m y s t i q u e et reli
g ieuse . On n ' eû t pas r é to l t é la v ing t i ème 
par t i e d e ce qu i a é té a ins i easpi l lé , si 
on l 'avait d e m a n d é p o u r des œ u v r e s 
d ' ass i s tance la ïque . E n sou tenan t , pat-
l eu r s d o n s g é n é r e u x les œ u v r e s do s œ u r 
Candide , l e s d o n a t e u r s compta ien t b ien 
p r e n d r e u n e a s s u r a n c e avec l e ciel, p o u r 
la vie fu ture . I l s avaient , auss i , la sat is
faction i r o n i q u e d ' u n e p rospé r i t é d'oeu
v re s re l ig ieuses éc rasan t de l e u r luxe 
inso len t l 'esprit l a ïque . I ls on t p e r d u 
leur argent , il leur res te let:rs i l lus ions 
tenaces , avec l eu r ha ine sauvage con t re 
la pensée l ibre . Tou t est au m i e u x p o u r 
e u x . 

E t p o u r nous , d o n c 1 Une b o n n e occa
sion de r i re un b r i n . 

Où d o n c es t la c a n d e u r ? Non po in t 
a s s u r é m e n t clisz la s œ u r a u j o u r d ' h u i 
e m p r i s o n n é e . 

Les « cand ides » son t lés ion . Ce son t 
c eux qu i s e ' s o n t la issés t r o m p e r p a r tes 
fausses a p p a r e n c e s d ' honnê te t é e t d e 
vertu du vêtement religieux. 

D ' ELA1SSIERES. 

Le taudis des Pomrers de Fives-Lille LA 
DU PAIN 

Les mauvaises récoltes do blé dans le Nord onv 
donné des farines défectueuses. - Le^ublio 

a refusé des pains avariés. - Les bou
langers s 3 plaignent du froment 

2LU.K meuniers. - Et le blé 
augmente. 

fer & I u/ourd'hul 

O M est \~. poste ffcJ ptmp&rl de Flvrs-Ullc. Abrittlas dans un cct.\ ils tannenne 
mairie de Ftves, ts* pompes U leurs serrants, sont voués au tort te plu* vusérab^ 
Peu d peu on iémf>li: les bâtiments de la Mairie. Les murs tomby.-.n< Des palissades 
les remplacèrent. La porte de t:\sile des fouipes s'en fut e u s désomonê. A\.ec d.e, 
Cenxriqne : l'csli de l'omuicrs disparut. . . . . . „ „ „ i 

Maintenant, sous un abri dérisoir; pajani Veau des averses cm pourri! lentement 
le matériel, t--s pompes el le? pompiers semblent abandonnas. 

?.rulle i n s e r t i o n n'avertit le public. Des affiches tonnent à et corn infect un 
vaavs air de vespasienne. IJC vent ;j laUfaot. La pluie y met de petits ocàans.-Lt 
MM cré'LU lie >.j.0iM francs pour la ccnsiruHk.n d'un pos'c ù cet endroit dort du som-
meit du <usic dans les carions ùu I'alaïs-ftiJi^'ur. 
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CHRONIQUE 

tTOfttCtJPtS... 
On pouvait lire dernièrement dans les jour

naux cléricaux belles, cette êtranjçe nouvelle : 
« Le Vatican met décidé à.tout faire — dans 
la limite des concessions possibles — pour 
amener ia fin des persécutions auxquelles sont 
en butte les catholiques de France. » Person
ne ne prit au sérieux cette information et no 
songea à couper les ailes a ce canard. 

Quelques joui» plus tard, nous apprenions 
que M. Dcnys Cochin dans son voyage à 
Rome c a i liiuina », s était entretenu lon
guement avec le Pape et le cardinal Merry d-1 
Val des intérêts de la r"rince en Orient, l u e 
cnterffc; avec le Sailit-Sièa**, déclarait le dé
puté c.\tao)iqu« de Pari», est indispensable, 
si nous voulons que Pie X cesse de favoriser 
la puissance allemande en Orient. 

La « Croix > immédiatement faisait obser
ver, que paiei'.le entente ne serait po«sib!e 
que si elle s'étendait < aux choses de Fran
ce î, et elle préconisait, non plus un € Con
cordat », mais un c contrat ltjxal > entre 
l'Eglise et l'Etat. 

Sur ces entrefaites, M. le Cardinal Comité, 
archevêque de Lyon, bien qu usé e*. malade, 
s'en fut à son tour à Rome, « ad limina ». 

Aussitôt la presse é'.ran;fcre intervint ; elle 
annonça que € M. Couilié aurait parlé au 
» pape du fait que le Gouvernement français 
» est pressé de plusieurs côtes de reprendre 
» d u c e façon ou d'une autre, ses relations 
> avec l'Eglise et que — M. Briand reconnaît 
• qu'un arrangement est nécessaire. 

> Quelques évêques Erançais auraient reçu 
> des propositions officieuses en vue d!un ar-
» rangement et quelques propositions de c« 
> genre auraient été faites à M. Couilié lui-
même. 

> Toutefois, M. Briand serait fermement 
» décide? à conduire ses pourparlers avec 
» l'épiscopat français et non avec le Saint-
Siège. 

» Au cours d'un entretien entre le cardinal 
> Couilié, le Saint-Père et M. Merry del Val, 
» on a envisagé l'éventualité de propositions 
> officielles, de la part du Gouvernement 
» français aux évêques. La ligne de conduite 
» à adapter, si cette éventualité se produisait, 
» a été arrêtée, ainsi qu'une formule d'après 
> laquelle — «ans exclure entièrement le 
» Vatican «— l'accord serait conclu, directe-
» ment entre les évèquos et le Gouverne
ment. » 

Ainsi donc le Vatican nous fait connaître 
que l'inflexible Sarto se montrerait disposé, 
se sentant vaincu, à accepter un « modus Vi
vendi a avec la République. 

A quel prix ? La € Croix •, hier matin, 
nous le fait connaître. A la condition que le 
Gouvernement abandonne les projets Dou-
mergue, qu'il ne touche pas il l'enseignement 
clérical, qu'il n'abroge pas ce qui reste de 
la néfaste loi Falloux. 

L'opinion démocratique s'émeut de toutes 
ces rumeurs et notre confrère le c Progrès de 
Lyon » publie à ce propos un vigoureux arti
cle : < La pierre de touche ». Au milieu du 
fatras de réformes dont on parle, dit-il, da 
Rome... plus un mot t De l'école laïque, 
de sa défense et des lois Doumergue... plus 
question l . , , „ - , 

Or, on ne connaîtra vraiment le degré 'Je 
républicanisme de la nouvelle Chambre que 
lorsqu'elle aura été appelée à émettre son 
avis sur les projets de lois Briand-Doumer-
cfue, sur l'organisation de l'enseignement 
primaire en service d'Etat et sur l'abrogation 
définitive de la loi Falloux. Jusque-là. ce sera 

~" C e l t e s , je SUis b i e n loin d e pous se r à l'inconnu, l'équivoque, ra tous cas, le .<Joute. 
la r ép re s s ion féroce, d ' u n e m a n i è r e tou t A u « i l'épreuve doit-elle être faite ; il faut 
ï f a i ^ n ô r a l e , e t ^ v ê t e m e n t s par t icu- £ - * £ £ ^ £ £ | ^ u T a f l a i t ' 0 ^ 
11ers. l es m œ u r s Spéciales d e s congre - T^eure est venue. L'Eglise va tenter le 
ganiSteS m e l a i s sen t a b s o l u m e n t impar - SUprême effort. Le silence dont s'enveloppe le 
t ia l . J e e ro i s qu ' i l sé ra i l auss i facile d'ex- problème capital de l'enseignement est fait 

Nous avons la pierre) 
l'épreuve ! 

L3 Nord subit en ca moment uns doulou-
0L13J ci-ue qui l'atteint au meilleur de tau-
uème, ciaiiï le peuple, cette force qui iaru-

.ii2 ot lui vaut sa richesse. 
Le peuple mange du mauvaiâ pain. 
Lo pain, c était sa chair. 11 avai t foi en luC 

Il lui demandait son principal riconforU II 
lui [{ardait sa dernière croyance. 

Et voici qu'il ne peut plus croire au pain 
qui l'a trompé. En y mondant, il y a trouvé 
encore l 'amertume de la vie.H a senti qu'une 
fois de plus on voulait l'égarer, le pauvre 
peuple, tant trompé par tous. Il a jeic i ana -
their.i aux boulangers et ceux-ci à leur tour 
se réclament justement de leur évident© 
burine foi et crient leur innocence. 

Mais il reste indéniable que trop de fari
nes 3ont mauvaises et que le pain, cette an
née, en subit le contre-covp dans 1» Nord. 

Notre enquête sur cette lamentable situa
tion a'fixa des précisions, inquiétantes^ 

La Boulangerie se plaint 
Des boulangera nou3 ont dit : 
u 11 y a longtemps que nous n'avons eu 

dauôsi mauvaises farines. Les deux Uers 
survëiïïef feYabords de la ferme. U ne rentra ! environ d3 la production de blé de la région 
qu'au matin et trouva Frédéric dormant d'un septentrionale de la t r a u c e ont été gàtéa ou 
Bornmeïi d« brute harassée. . I compromis. 

Durant quelques jours, les deux hommes I Les minotiers noua ont donc vendu des 
vécurent cote a côte, sans échanger uns farines bien intérieures à celles dea autre» 
narole Ce fut encore le vieux qui fit fléchir | années. Phénomène étrange : en mftme 
son orWeil et, ciiaque jour, il recommença I temps que la qualité devenait moins bonne, 
de « racontar^ la terre », r., rement, en ter- les prix augmentaient d u n o façon t rès sen-
me3 qui disaient son amour infini, cet amour I s i t le 
longtemps insoupçonni et qui n'avait révélé ' 
sa violence que depuis qu'il était menacé 

E t ipia. s e tnrîiemléa gravons nous 
eues I 

cision a Guépin et courut, a travers.chfvri-ipa 

icé. | 
dire. 

« l i m i e r l es ac t e s d e s œ u r C a n d i d e p a r pour nous inquiéter. Nous 
d e s t a r e s p h y s i q u e s , d e s défectuosi tés 4e touchs H mie.Vtra tente 
d u m t è r o e cécébra l . a u ' i l e s t lac i la d ' e x r l ^ " C . EESMONS. 

POUR LA TERRE 
De grnn'l matin, Hourtel ss rendit à la 

gare afin de recevoir son fil3. L'empresse
ment du veuf n'excipait pas uniquement da 
ralfedUoa q u i ! portai', a son f*ar3 ; pas da-
vanla££ l'impatience de le revoir 
«laux onneM de sApaxtattan qmM?nrner *-
vice militaire n était en c«wi»e. P*ŒS 
ment U udmeltait que si Frédéric ne sous
crivait p«s immédiatement h ses votantes, 
des assauts répétés seraient nécessaire*; 
or il ne pouvait plus perdre de temns. 

CeM que, durant lab3ence du fils, I?s 
années avaient été plu3 que mauvaises : dé
sastreuse». Le mildiou et la prèle avaient 
prétviré ce au'une maladie du bétail avntt 
achevé l'snnée suivante, c'est-ft-dire la ruine. 
Les corbeaux avaient roneé le reste. Hh oui 
1rs usuriers étaient »n,'-i'.= dar»s la danse. *. 
présent, le bl<>n grève d'hypothèques ne ren
dait plus assejt pour paver laa t-aux dnsnre . 

Crvrrrwmt 1» fils aUait-'l accepter la situa
tion ? A c^lte pensée, Heurt"! pUinaoït 
Ponrtnn*. deux an* auparavant, ta «situation 
é'ait déjà fortement obéré» ! Bfl« eut pu «» 
rélablir. un peu de ehaaçe aidant... mais 
puison'il r > n avait pa«< été Binât, le fils de
vait accepter c o u r n e u ' ^ m e n t !a situaUon; 
rai-cepts"» pour K WBMf. 

D» «ih'.t. il n'en ctait qu'on r Ta mnrlaffe. 
Or, justement, un parti <otfrn ;t, narticullé-
rerrvsnt rWintncauT. R n'était rnvslére pour 
personne aae le rir-ha f.>nnirr Gaérun dote
rait sa fiiP» en beasir écris sonnants. Amant 
de la Terra, lui «tossi, i! ne ponvar* admet- ^pir, eftacait en splendeur tous les souvenirs, 
tre que «^s terres tussent morO'",l.''f!'. m é m a " I. rassuré, couvait son fils d<as ve»x. 
npr«s sa mort • donc, la ferme et s^s dépen
dances spraient la pnrt ù.\ fils ; la fille se
rait dotée argent comptant. 

De prime «toord. la parti antmraiSSalt AnM 
excellent, et it l'était pn réalité, sauf n;;e la 
fille, abaminnblemimt laide, était, de ntae, 
contrefaite. TA était l'obstacle : le beau 
Cars faraud e' conquérant qu'avait touionrs 
été Frédéric Heurtel accenterait-il cette hé
ritière t Et Ileurtel concluait : Si le régi
ment ne l'a pas perverti, il cédera, pour sau
ver 1« bien 

Les effusions des «deux hommes furent 
courtes, narca qu'une cène était entre eux. 
Car si le père subissait la tourmente de ses 
projets, le fils arrivait avec l'intention de 
faire aeeeoter les sieoa. A la ville, il s'était 
amouraché d'une fille en «service et comp
tait l'épouser bientôt avec l'agrément du 
père. 

Il allait dévoiler ses desseins quand Heur-
tel émit ses volontés. Frédéric repoussa sana 
discussion les propositions de son père. In
quel, ayant, prévu le refus n'insista pas. Du
rant quelques jours, il ne demeura, entre 
les deux hommes, qu'une méfiance d'enne
mis q-ui s'observent. 

Ce n'était qu'un armistice. Huit jours plus 
tard, Hectrtel revenait a la charce. Sur une 
seconde rebuffade, il chanpea de tactirrae. 
Il entreprit d'emmener son fils voir les ter
res. Et, servi par l'éloquence que donne un 
amour dé.sesperé, il faisait l'éloge de chaque 
lopin, espérant ainsi éveiller en le cœur de 
son gars l 'amour de cette terre su r laquelle 
il avait peiné toute sa vie. 

Son subterfuge eut un demi-snerès. II vit 
— avec quelle joie 1 — le fils se laisser con
vaincre par les voix dn Pastsé. En hiver. la 
lerre a la mélancolie d'une femme blessée 
et douloureuse. Nue et déchirée par le fer 
des charrues, elle émeut puissamment. Fré
déric retrouvait non ûme au creux des sil
lons et son angoisse inspectait tour à tour 
la douleur de la perdre et la terreur de vi
vre une vie sans joie auprès d'une femme 
détes table. 

Un jour, U consentit. Heurte! crut avoir 
vaincu et courut porter la bonne nouvelle. 
Pour les aecordailles. un grand dîner eut 
lieu, «durant lequel Frédéric faillit vingt fois 
rompre avec éclat. Il put ee maîtriser, mats 
a u retour, il déclara h son père que le ma
riage n'aurait pas lieu, ca r c'était lui deman
der un sacrifice au-dessus de ses forces. 
Alors, Heurtel entra dans une colère vio
lente. 11 vit rouge, s 'arma d'un tabouret et 
s'élança sur son fils. Frédéric le désarma 
earts effort, et, craignant de ne pouvoir do
miner son ressentiment, s'enfuit dans la 

.^juit. Heurtel crut au'il. allait elcailier s a dé* 

avoir TafexctJt-
rfttaït, attentif, et ses y«ux mendiaient una 
répon-se. Alors, Frédéric se levait et sortait. 
Il allait voir la Terre, car lui aussi était tou
ché par la révélation. Mais chaque fois quff 
se sentait fléchir, la silhouette de s a pro
mise laid 3 et bancroche passait devant ses 
v»ux... et tout sacrifice devenait irréalisa
ble. 

Cependant, i la suite des aecordaillea, lee 
bans avaient été sournoisenront publiés. \ 
l'instigation des p i res complices. Frédéric 
ne l ignerait pas, mais ii avait laissé faire 
parce que son indécision lui interdisait da 
faire un éclat. 

t.a veille du mariage. Heurtel tenta un 
dernier effort. Tout étant réglé pour la cé
rémonie, on ne pouvait « faire affront a ces 
gens ni Lonatemps il parla, hoquetant d'an-
goisss. Quand il se tut, Frédéric demeura. 
muet, mais le lendemain matin, il était prôi. 
Alors, Heurtel eut comme un épanouisse
ment marc tn vers son fils et l 'embrassa ru
dement. 

La salle de la mairie était trop petite pour 
contenir tous la3 assistants. Tous avaient 

1 la cérémonie fût achevée, car le fes
tin qui attendait les invités à la ferme Gué» 

Heurtai, rassuré, couvait son fils des ye»x. 
Quant à Frédéric, il ne cessait de dévisager 
sa fiancés d'un regard hostile. Quand les 
gens furent casés tant bien que mal, le mai-

liUa quelque» articles du code, puis 
arîicula nettement le questionnaire : 

— Frédéric-Marie Heurtel, consentez-vous 
h prendre pour légitime épouse Jeanne-Adé-
laule Guépin ? 

Tourné vers sa promise, Frédéric posa sur 
elle un regard agressif et ne répondit pas. 

L'officier d'état-civil admit qu'il n a v a i t 
peut-être pa3 assez nettement articulé et re
commença... sans plus de succès. 

La salle était figée de stupeur. A petits 
coups sournois, Heurîci enfonçait les côtes 
de son fils qui ne bronchait toujours pas. 

Une troisième fois, le maire répéta la 
phrase sacramentelle... 

Alors, U parut à Heurtel que tout s'effon
drait. Il ressentit comme un arra-hement 
d'entrailles... la Terre.. . la Terre.. . De gros
ses gouttes irruèrent de son épiderme dessé
ché... et, dans un grand cri de désespoir qui 
suspendit le geste impuissant du maire, il 
émit : . 

Inscrivez I Inscrive» toujours, mon
sieur le maire .. S'il ne la prend pas, je la 
prendrai, moi ! 
^ Henry DONAVER. 

En janvier, on payait la farine environ. 
29 francs le quintal. Actuellement, oa la 

pas 

UN MARIAGE RAPIDE 

Un journal d'Amérique raconte cette curieuse 
odyssée matriuioniaie : 

Ils ne se connaissaient pas ; ils ne s étaient Ja
mais vus La jeune fille, agéo de 22 ans, descen
dait du train a Atlantic City quand son porte-
monnaie glissa de ses mains et tomba sur te 
quai. 11 était quatre heures. 

D'un bona le jeune homme, &fié de 25 ans (il 
aUendait le train de Philadeiptiie), se précipita, 
ramassa l'objet et le remit a la jeune fille. 

Merci 1 et se mit a rougir 
tille. Elle 

Beuucoup d'entre nous ont dû refuser des 
envois presque entiers da farine. D'aucuns 
qui avaient voulu quand même se servir de 
la fourniture qui leur avait été faite, se sont 
vus retourner leurs pains, comme cela est 
arrivé U n'y a p.a8 longtemps dans la région 
de Lille ! —-

Que faire devant une pareille situation ? 
Evidemment toutes les farines ne sont pas 
inutilisables, mais il faut bien que nous ac
ceptions certains envois douteux, car il faut 
faire du pain '. 

Puis il en est parmi nous, — peu, heureu
sement, — qui sont moins difficiles que 
d'autres sur le choix dea matières premiè
res. 

De la. ce pain au goût de moisi, au teint 
grisâtre, qui se trouve débité en ce moment 
ci, avec ces caractères plus ou moins déve
loppés, su r certains pointa du Nord et dans 
de notables administrations ! 

Le public se plaint de plus en plus. Mais, 
que pouvons-nous y faire 1 En dépit de toute 
notre vigilance, nous sommes trompés. 

Il y a des fournisseurs qui n'hésitent pas 
à mélanger les farines avariées avec des fa
rines plus sèches, plus « marchandes ». Il 
est difficile alors de s'apercevoir de ce qu'eu 
nous donne exactement... 

It est regrettable que l'on ne possède pas 
dan3 le Nord un moyen de contrôle suffi
samment efficace pour vérifier l'état exact 
des farinas. 

Le Laboratoire de Lille analyse bien des 
farines saisies ches les boulangers. Ces t 
ailleurs qu'il faudrait atteindre... On aurai t 
peut-être de grosses surprise». 

A Paris, le Syndicat des Meuniers du mar
ché a un Laboratoire qui est, en quelque 
sorte, pour le blé, ce que les Conditions Pu
bliques sont pour la laine. Ce Laboratoire 
fixe tous les mois un étalon de farine au
quel les meuniers doivent se conformer. 

Somme toute, les boulangers sont trop pen 
armés vis-à-vis des vendeurs de farine pour 
pouvoir agir eXi;ca*ement en cas de mau
vaise livraison. Ils ignorent l'état exact de 
ce qu'on leur donne, de bonne foi, évidem
ment. 

Il y anr.iit intérêt pour le public à ce qu'ils 
puissent juger en toute connaissance de 
cause et ne pas être engagés dans des livrai
sons défectueuses ». 

Mauvaise année 
pour le blé 

L'ae personnalité bien placée pour étr» 
documentée nous donna encore les détaiis 
suivants : 

« I l y a cette année abondance de mau
vaise farine, cela tient à ce que l'année a 
été extrêmement défavorable a u point de 
vue rendement du blé. 

L'année 1904» fut très humide. Les blés 
coupés en période pluvieuse furent mis en 
meule. Ils y subirent encore l'influence de 
l'eau par Suite de nombreuses averses de 
l'automne ot de l'hiver. Peu de gelées em
pêchèrent le blé de sécher. 

Le blé s'est donc trouvé a u moment des 
livraisons aux minoteries dans un état d'hu
midité t rès peu propice a une parfaite trans
formation en farine. Notre région du Nord 
a beaucoup souffert de cette néfaste condi
tion de la récolte. 

par là, il UUait ajouter des frais de U'aaèV 
port, et déjà le blé est cher I 

il a augmenté depuis le début de la récolta 
de -l Ir. bO a 3 fr. an quintal à cause da 1» 
mauvaise année. 

Faire venir du blé de l 'étranger ? flil 
sept francs de droits au quintal sur ces blés. 
Cependant en dépit de cette taxe considéra
ble, il se trouve que, à peu* de ebose près» 
les blés étrangers peuvent concurrencer noa 
nroduits régionaux, et avec avantage, puis-
qu'actueliement ils sont supérieurs en q u a . 
litô l . „ 

On les vend cinq et six francs meillear 
marché que chez nous. Donc si l'on en un-
portait, même avec l 'augmentation de» 
droits, cela ne ferait q u t m e différence pea 
iinnortante de prix. 

-t d'autant plus frappant que 1 an der» 
îv i.r le quintal de blé en France et à l'é
tranger était de 25 à. 2G fr. Avec cette éga
lité de prix nos cultivateurs n 'avaient r ien 
h craindre, étant garant is par les droit». 
d entrée. 

11 n'y a pas à se le dissimuler, nous sn» 
bissons dans notre région une crise sérieuse 
pour le blé. 

Avec les chaleurs que nous venons de sa 
bir la fermentation du rAè que l'on t rans
portait par bélandres a augmenté. On sait 
que des chargements ont été écartés par deg 
minotiers. Le plus dangereux, peut-être* 
c'est qu'Us ne l'ont pas été définitivement. 

N« les verra-t-on pas réapparaî tre plu* 
tard pour être utilisé lors du blé nouveau, 
en août paur être co«>*ané avec des produit» 

» plus heureux ? 
Il serait intéressant, — nécessaire, — «Vl 

faire u n é ta l exact dea stocks de blé exis
tant dans l a reginn. On se rendrai t eorcofAei 
ainsi de la qualité ds ces blés qui livrés & la 
consommation, sans un examen suffisant, 
pourraient ne pas être touohés par le con
trôle des organisations hygiéniques a* por
ter un certain jaréjodice a la s an t é publi-. 
que I » 

Il nous semble certain que la bonne fol 
de tout le monde est en ceci victime des 
conditions malheureuses de la température 
trop inclémente depuis ces derniers temps. 

Doit-on accuser là comète î 
Ni les cultivateurs, ni les meuniers, n i 

les boulangers, ni les mangeurs de pains, 
— et Us sont quelques-uns, — ne peuvent 
hélas rien contre elle t lis restent cepen
dant atteints par les funestes effets dea tor
rents du ciel. 

Les moyens pratiques de sort ir de la crise 
actueUe ri apparaissent pas nettement. 

Les investigations des gens de labora
toires sont toujours considérées comme 
vexatoires. On ne s'y prête qu 'a contra» 
coeur. 

Cependant le peuple est las de manger uii 
mauvais pain et Marie-Antoinette n'est plu» 
la pour lui dire de manger de la brioche. I . 

ALEX WILL. 

Il manquait un ministre. Un 
le fit rencontrer S quelques cen*ainos de mètres 

"un coup de téléphone au jrrelfier de ta. mairie 
l'invitait S préparer les papiers. 

A 5 h 33 les oeux fiancés, accompagnés des 
témoins ' r^'ton<«taires, se présentaient au bu
reau des mariages où la cérémonie tut céiêbrôe 

'"A" 6 t^lbi les Douveaux époux montaient eo 
waaon peux SéfS •»«»•«. d» noces. ^ » " 

Il n'en fallut pas davantage pour combler d'aise 
le cœur du jeune YanUee La conversation s'en-
eaeea A 4 h. 10 on parlait mariage ; S 4 h. 1» 
on décidait de convoler immédiatement en justes 

. =_=„.„ ,i„ heureux hasard \~ . M ^ a fermenté, U s'échauffa, et de là 

Le coup 
^ d e s lingots d'or 

NewA'ork, 25 mai. — A Philadelphie on 
vient de découvrir des faits extraorduiairea, 
•qidi ont amené l 'arrestation d'urne banda 
d'escrocs se faisant passer pour banquiers 
retirés et pratiquant, avec un succo» èvi» 
dent, le coup dit du « lingot d'or ». 

Nos « banquiers retiras » se tenaient soi
gneusement au courant de la parenté euro
péenne des gens décédant aux Etats-Uni» 
avec une certaine fortune. Cela leur permet
tait d'écrire aux héritiers que le mort avai t 
engagé des capitaux dans certaines minaa 
d'or sur le point de produire. 

L'héritier était invîlé a se rendre a u x 
Etats-Unis. Lé, on lui soumettait un lingot 
d'or, comme échantUlon. Des experts — en 
réalité des escrocs affilié» à la bande — 
étaient appelés et rédigeaient sur" le lingol 
et la mine les rapports les plus élogieux. 

Enfin, l'héritier était amené à compren
dre la nécessité d'un dernier petit effort 
pour mettre la mine en état de production 
active et, généralement, il s'exécutait. 

La bande d'escrocs qu'on vient d'arrêter 
a *git ainsi pendant plusieurs années de» 
affaires d'or. Elle a obtenu des cent et deux 
cent mille francs d'un seul coup. 

Bien entendu, les lingots échantillons 
étaient en cuivre doré, et ils auraient pu 
être même en caivre seulement, vu la qua* 
Ut^ des experts. *•— 

On raconte qu'une des victimes, habitant 
une des plus élégantes rues de Londres, et 
ayant versé avant de partir une forte 
somme en acompte aux escrocs, reçut d 'en* 
à son arrivée en Amérique et à, titre d'.essat 
un lingot d'or devant valoir trente-cinq 
mille francs. 

Le malheureux, pendant toute la durée <9s 
son séjour à New->York. paya un détective 
25 francs par jour pour garder ee tréson 
jour et nuit. Pendant la traversée, U payai 
quelques matelots pour le même servioe-
Enfin, arrivé S LondTes, il apprit d'experts 
dignes de ce nom que le fameux trésor van 
lait 10 fr. S) I 

vint ce goût de moisi qu'on peut constater 
dans certains pains. Ce blé « rougi », taché 
a dû être livré aux meuniers. Que voulez-
vous ? Ii n 'y en avait guère d'autre I 

Le Nord fournit a peu près le sixième da 
ïa production de blé de la France. 

Certes, dans le centre, en Beauce, en Brie, 
dans l'Est, les cultivateurs ont été plU3 fa-

^"•Sté»- MaUj jou r laira venir pi» bjfct «âft. .dredi mat in . 

_ _ ' • .lus. M . i i i i m n i » 

Inexécution de Laroche 
U t GUILLOTINE A ORLEANS 

Paris , 25 mai. — L'exécution du nommé! 
Laroche, condamné à mort par la Gonr d'as
sises du Loiret, le 29 janvier 1910, pour ter* 
tative de viol ei^ »4sassinat. a u r a lien .ya» 
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